
partilhas das
		  comunidades

15 de Julho de 2022

Cantarei Eternamente as Misericórdias do Senhor!

A Irmã Conceição Fernandes na sequência da cirurgia 

ao fémur a que foi submetida, ficou ainda mais fragili-

zada. Um enfermeiro do SNS veio algumas vezes fazer-

-lhe exercícios de fisioterapia ao domicílio, mas em de-

terminada altura o seu estado de saúde agravou-se e 

foi levada ao hospital distrital de urgência onde veio a 

falecer no dia 30 de Junho. 

Do tempo que a irmã fez parte desta comunidade, te-

mos a destacar a sua grande responsabilidade no exer-

cício do trabalho que lhe foi confiado – despenseira e 

sobremesas para toda a comunidade. Atenta a que 

não faltasse nada às irmãs. Grande espírito de obser-

vação e disponível, no seu setor, a ajudar cada uma. 

Bastante reservada, pensante e organizada.

Quando o seu estado de saúde já não permitia estar 

de forma direta ao serviço da comunidade, descobría-

mos irmã na Conceição um grande amor à Igreja, ao 

sacerdócio ministerial, preocupação pela saúde física e 

espiritual dos padres e pela felicidade de cada um. De-

sejava um grande bem à Congregação e a cada uma 

das irmãs. Podemos dizer que era uma entusiasta pelas 

coisas da Igreja e da Congregação. Era uma pessoa 

amiga e agradecida. Pessoa de uma boa relação com 

Deus e muito entregue a Ele. Alguém disse: Quando nos 

encontrávamos falávamos de Deus e eramos amigas e 

agradecidas uma à outra e a Deus. 

Que Deus recompense a irmã Conceição de todo o 

bem que fez neste mundo.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe


